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EDUCAGAO




	Espanhol no mundo

Nivel inicial A1




Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 

Espanhol, historia geografia, sociologia.
Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 
1. Conhecer a origem do espanhol e sua incidência nos países colonizados.

2. Saber se há diferença ou semelhança entre a língua Espanhola e a Castelhana.

3. Identificar os países que falam espanhol no mundo.                                                                                                                              

Conteúdos: 

1. Origem do Espanhol.

2. Espanhol ou Castelhano?

3. O espanhol na America

4. Países no mundo que falam espanhol.

Palavras Chave: Origem, Espanhol, Castelhano países, falam.

Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais

Para conhecer a origem do espanhol o castelhano consulte os textos                                                                                 

1. Leia: http://etimologias.dechile.net/general/?historia~ 

2.  Leia:   http://etimologias.dechile.net/?castella
Assista aos vídeos 

3. http://www.youtube.com/watch?v=WPLhpVc7KFk
4. http://www.youtube.com/watch?v=hG0pWVSC-xkeja
Para saber mais sobre o Espanhol na América, leia os textos.
5. http://www.elcastellano.org/histamer.html
6. http://www.cervantesvirtual.com/obra-visor/el-espaol-en-amrica-de-la-conquista-a-la- poca-colonial-0/html/00f4b922-82b2-11df-acc7-002185ce6064_2.html
e assista ao vídeo 7. http://www.youtube.com/watch?v=fyCv8RT_dOY
Consulte os links abaixo para saber mais sobre os países no mundo que falam espanhol

8. http://www.youtube.com/watch?v=WPLhpVc7KFk
9. http://www.youtube.com/watch?NR=1&v=bLDMv6XT90I&feature=endscreen
10. Em Filipinas falam espanhol: https://www.youtube.com/watch?v=6924kfOhJ8E
11. Em Guiné Equatorial falam espanhol: http://www.youtube.com/watch?v=w2D7vO9wq0o
12                http://www.youtube.com/watch?v=YZ_YoLWtI5I
13                    http://perso.telecom-paristech.fr/~mguilber/lospaiseshispanohablantes.htm
1ª Etapa: Origem

Para esta atividade, tenha disponível um mapa-múndi ou uma imagem do planisfério para projetar e prepare cópias do texto disponível no Material de Apoio-Texto1.
Para mapear os conhecimentos prévios dos alunos, proponha que, em duplas ou trios, discutam as questões:  

¿Quienes en el mundo hablan Español?

¿Qué saben de ese mundo?

¿Ese mundo habla Español o Castellano?  ¿Hay alguna diferencia? ¿Cuál?
Peça que discutam e compartilhem suas experiências e reflexões no grupo. Após a discussão inicial, peça que cada grupo apresente aos demais as suas conclusões. Não aprove nem desaprove os comentários. Proponha que assistam ao vídeo indicado no link três (3) para verificar se as respostas estão corretas e completas. 

Após a exibição do vídeo, retome a discussão, atentando para as novas informações que o vídeo trouxe. 

Convide, então, os alunos a acompanhar você na leitura do texto proposto. Faça pausas para esclarecer as dúvidas sobre conceitos e vocabulário. 
Finalmente peça a cada grupo que faça uma imagem/esquema do que aprenderam na aula. Coloque num lugar visível da sala.  

2ª Etapa: Espanhol o Castelhano?

Nesta etapa, vamos trabalhar a questão Espanhola ou castelhana?

 Pretende-se que os estudantes já possam responder a pergunta, para dito fim faz as seguintes perguntas: 

1. ¿Cuál es el orígen del castellano?

2. ¿Que sucede con los reinos de Castilla y Aragón de aquella época? 

3. ¿Por qué  la lengua que llegó a América fue el castellano o también llamado español?

Na sequência peça que respondam ao desafio: 

¿Español o Castellano? Responde Falso o Verdadero 

1. Como la reconquista había sido encabezada por los reyes Fernando III, el Santo, e Isabel, la Católica de Castilla, la lengua castellana se fue extendiendo sobre las otras lenguas (catalán, gallego, vasco) y diálectos da la península. F [   ]  V [    ]

2. La publicación de la primera gramática de la lengua castellana de Antonio Nebrija en 1.492 no ayudó en nada  a la legitimiszación de la lengua castellana.  F [   ]  V [    ]

3. Nebrija justificaba la necesidad de la publicación de la gramática ante la reina Isabel con la siguiente frase: “La lengua es la compañera del Imperio” F [    ]  V [    ]

4. En España actualmente está prohibido hablar las otras lenguas como el Gallego(Galicia,)Vascuence (país Vasco y Navarra), Catalán (Cataluña e Islas Baleares) y el Valenciano (Comunidad de Valencia). F [    ]  V [    ]

5. En América se usan las dos denominaciones para referirse a la lengua que se habla: “Castellano” o “Español” F [    ]  V [    ]

6. en el s.XVII, la portada de la primera edición del conocido diccionario de Sebastian de Covarrubias de 1.611, se llamó “Tesoro de la lengua castellana o española”, dando el nombre por equivalente o indistinto.

F [    ]  V [    ]
Como lição de casa, proponha que pesquisem “O espanhol na América”: formação, características e variantes linguísticas.

3ª Etapa: O espanhol de América

Prepare com antecedência cópias do Texto três (3), do Material de Apoio para realizar esta etapa. 

Ao iniciar a aula solicite aos alunos que partilhem os dados que levantaram na lição de casa. Utilize um mapa-múndi para mostrar os países de língua espanhola. 

Na sequência, faça uma leitura compartilhada do Texto três (3), explicando o texto e o vocabulário. Na sequência, proponha que, em grupos de quatro (4) alunos formulem quatro questões para o texto. Peça aos grupos que troquem as questões e respondam aos desafios propostos pelos colegas. 

Para fechar a atividade apresente o vídeo disponível no link sete (7). 
4ª Etapa: Os países no mundo que falam espanhol.

Veja com os estudantes os vídeos disponíveis nos links 12 e 13: 
Apresente também os vídeos sugeridos nos Links 10 e 11, chamando atenção para países que não imaginávamos que falem espanhol. 
Para fechar as atividades, podemos realizar várias atividades: 

1. Peça aos alunos que produzam um mapa-múndi, indicando os países que falam espanhol. Os continentes poderão ser indicados com cores diferentes (América do Norte – vermelho / América Central incluindo as ilhas do Caribe – azul / America do Sul – Verde / Europa – Laranja / África – Amarela / Ásia e Oceania – roxo.

2. Pedir aos alunos que, em grupos pesquisem um país que fale espanhol, trazendo dados sobre localização, dados geográficos e culturais, regiões turísticas. etc 
3. Pesquisar a cultura de cada um dos países trazendo imagens, músicas, ritmos mais conhecidos, mitos e lendas do Norte, Centro ou Sul América.
4. Em grupos elaborar um jogo da memória com os nomes de todos os países que falam espanhol no mundo e um tabuleiro para colocar os pares que vão - se formando, desta maneira conseguiram fixar os nomes dos países.
Plano de aula: Profa Leonor Solano Gonzalez
MATERIAL DE APOIO 

TEXTO 1 - Breve historia del español o castellano

Desde el siglo  I d.C., ya habían desaparecido todas las lenguas preromanas de la península Ibérica, excepto una pequeña comunidad de hablantes del vasco o euskera refugiados en los montes de Vasconia que siguieron con sus formas de vida, montes y bosques donde nunca penetraron romanos ni gente romanizada, pues la zona carecía de todo interés económico para ellos. Puede decirse que salvo ellos, todos los hablantes de Hispania hablaban latín, normalmente a nivel popular, lo que se llama latín vulgar, al igual que se hacía en toda la mitad occidental del Imperio Romano (los actuales países del Mediterráneo central y occidental).

Las lenguas romances o latinas son un grupo de lenguas generadas por deformación y evolución directa del latín, es decir, son todas ellas latín modificado, de las cuales las principales vivas son italiano, rumano, retorromance, sardo, francés, occitano en todas sus variantes, castellano o español, catalán, gallego y portugués (además de muchas otras lenguas minoritarias o dialectos de lenguas romances perdidas). 
 Así las cosas, los hablantes de Hispania siguieron hablando latín durante varios siglos, pero a fines del siglo  V d.C. en medio de una tremenda crisis política, se derrumba el Imperio Romano Occidental y con su estructura política desaparecen las instituciones, ejército, administración, red de escuelas públicas, comercio lejano, etc. Sus territorios quedan sumidos en un aislamiento muy considerable en que empieza a surgir un mosaico de reinos regidos por élites bárbaras (en su mayoría de origen germánico). Es entonces cuando en todos estos territorios las diversas masas de población campesina aisladas y sin la normalización que proporcionan escuelas, servicios municipales y del ejército, comercio continuo, influencia del latín culto, etc., van a empezar a intensificar fuertemente una deformación según tendencias locales del latín vulgar, generando, en un proceso de tres o cuatro siglos, las llamadas lenguas romances (del latín romanice, es decir, habla "a la manera romana"). El español, que entonces sí que sólo podría llamarse "romance castellano", se generó en una región muy concreta comprendida entre el sur de Cantabria, norte de Burgos y parte de la Rioja (lo que sería después el primitivo condado de Castilla que dio lugar al reino de Castilla) y fue expandiéndose por la península en la Edad Media sobre todo hacia el sur al ritmo de la Reconquista de territorios a los musulmanes que habían invadido buena parte de Hispania desde inicios del siglo  VIII. La larga historia posterior de esta lengua, conocida internacionalmente como español de manera general al menos desde el siglo  XIV, es bastante sabida, así como su exportación a América y su enorme número de hablantes.
Es importante señalar que desde el Renacimiento el español se regula, se fijan sus normas y su gramática (es notoria la Gramática de Antonio Nebrija, compuesta en 1492, por ser autor pionero en esta labor) y que a principios del siglo  XVIII se crea la Real Academia Española, organismo fundamental hasta hoy en la ardua labor de recoger las voces, regular los usos y velar por la corrección de la lengua.

Principales apartes tomados del artículo de Elena Pingarrón.   http://etimologias.dechile.net/general/?historia

TEXTO 2 – O castellano

La palabra castellano viene de Castilla, una región de España y este del latín Castellum = “castillo”

El anõ 1.492 es clave para el idioma. En este año los monarcas católicos Isabel de Castilla y Fernando de Aragón, expulsan a los árabes musulmanes (moros) de su última fortaleza en la ciudad de Granada.Estos adoptan el idioma de su reino (castellano) como lengua oficial de España. En este mismo año se publicaron los primeros diccionarios y libros de gramática castellana.

¿Qué pasa en el terreno linguístico en España durante el reinado de Fernando de Aragón e Isabel de Castilla, llamados los reyes católicos?

No hay en ese momento ninguna declaración del castellano como lengua oficial de España, cada reino usa la lengua administrativa que tenían antes de Isabel y Fernando.

El Castellano, llamado muy propiamente así por su orígen. Por haberse gestado en el antiguo condado de Castilla, es muy mayoritário en la Península y ha tenido un enorme auge (cultural,político, las razones son variadas) y no sólo es ya la lengua habitual y ofocial de la Corona de Castilla, sino también dentro de la Corona de Aragón, completamente castellanizado.

La utilización del castellano como única lengua oficial de la administracióncentral de toda España se da con el advenimiento de la dinastia borbónica y la anulación de las administraciones separadas e instituciones própias tanto de la Corona de Castilla como de la de Aragón, a inicios del siglo XVIII (decretos de Nueva Planta entre 1707 y 1715).
¿Qué es lo que sucede sinembargo?

Sobre todo desde fuera de España, quizá por ser la lengua castellana indudablemente la mayoritaria en los terrenos hispanos y también la más hablada por las élites políticas, es llamada español desde el siglo XV por todo el mundo (alemanes, franceses, italianos, europeos todos,etc desde el s.XV y quizá antes documentadamente la llaman español). A eelo se suma la expansión por América a partir de 1.492. Hay que tener en cuenta que los reinos hispános no se unificarpian administrativamente hasta 1.715 y que fue la corona de Castilla la que financió y se hizo cargo de la empresa de Colón (la corona de Aragón negó su apoyo), así , los territorios adquiridos en América estaban asignados a la Corona de Castilla, por eso la legua que se llevó a éstos territorios fue el castellano, que también se llamó en general, español porque españoles se llamaban los conquistadores. Definitiva la doble denominación para la lengua se empezó a establecaer desde el s.XV en adelnte y también penetró en España. A partir del s. XVI dentro de España empieza a surgir la denominación diccionario o gramática de español con toda normalidad, más frecuente aún en el s.XVII, por ejemplo en la portada de la primera edición del conocido diccionario de Sebastian de Covarrubias de 1.611, se llamó “Tesoro de la lengua castellana o española”, dando el nombre por equivalente o indistinto.

Ha habido cierta controversia sobre si se debería decir español o castellano para referirse a la lengua oficial de España y la mayoría de los países Latinoaméricanos. La lengua oficial de toda España según la contitución de 1.978, por eso muchas personas se refieren al castellano como español(el idioma de españa), aunque el catalán, gallego y eskera también son lenguas oficiales en sus respectivas comunidades autónomas (Cataluña, Galicia y país Vasco). La real academia de la lengua explica que esta polémica ya esta “superada”y se prefiere el término español: Ver Diccionario Panhispánico de dudas.

Principales apartes tomados del artículo de Elena Pingarrón.

http://etimologias.dechile.net/?castellano
TEXTO 3 – El español de América: Concepto y límites

En palabras de Humberto López Morales (1996: 20) el español es, sobre todo en América que es donde se encuentran el 90% de los hablantes, «un mosaico dialectal». En efecto, América es un inmenso territorio marcado por la diversidad en el que más de 300 millones de personas y diecinueve países tiene el español como lengua oficial. En muchas ocasiones el idioma está en contacto, bien con otras lenguas pertenecientes a culturas precolombinas como ocurre con el quechua en Bolivia, el guaraní en Paraguay, o el nahúa - la lengua de los aztecas- en Méjico.

Humberto López Morales (1996: 19-20) por ejemplo, ha señalado algunos factores de índole lingüístico y no lingüístico que, desde el inicio mismo de la conquista, propician esa tendencia a la diferenciación como:

a. el diverso origen dialectal de los colonizadores 

b. la diversidad de lenguas aborígenes 

c. el aislamiento de los núcleos fundacionales 

d. la ausencia de políticas lingüísticas niveladoras 

La referencia que este autor realiza al momento mismo de la conquista (a) y las etapas posteriores de convivencia con las lenguas indígenas (b) y de creación de los virreinatos, germen de los futuros estados (c), pone en primer plano la importancia de los primeros años de la colonización para determinar las características el español de América. En efecto, si los estudios sobre la situación actual de la lengua (d) son imprescindibles para entender la fisonomía del idioma, no es menos cierto que la investigación sobre los orígenes y el proceso de conformación del español en América ha sido enormemente esclarecedora y ha contribuido a establecer las bases lingüísticas y sociales sobre las que se fue conformado el conjunto de variedades dialectales que componen en la actualidad lo que denominamos el español de América.

Así pues, lo que venimos a denominar época colonial-entendida como el amplio período que comprende desde el momento mismo de la conquista, en 1492, hasta finales del siglo XVIII-, puede considerarse como una etapa fundamental en la evolución del idioma y muy explicativa de su situación presente.

La colonización y los colonos

A la hora de abordar el estudio del español en América durante la época colonial importa, desde luego, saber qué español es el que llegó a América, si era una lengua unitaria y cómo evolucionó en el nuevo territorio pero, en la medida en que la lengua es inseparable de los individuos que la hablan y de sus circunstancias sociales y culturales, importan -y mucho- otros datos determinantes que tienen que ver con la procedencia social de los colonos, su origen regional, su número, sus ocupaciones, su distribución territorial o su nivel cultural. Este conjunto de variables lingüísticas y sociales, junto con el análisis de fuentes documentales escritas de carácter público y privado, es lo que se maneja hoy en día para el estudio de la evolución del español en América.

Quiénes hicieron la conquista
Como se ha repetido en tantas ocasiones, la colonización fue planificada en Castilla y gestionada en Andalucía con la colaboración de las Canarias. Según los trabajos de Boyd-Bowman sobre el censo de colonos, entre 1492 y 1580, el 35,8% eran andaluces, el 16,9% eran extremeños, el 14,8%, castellanos y el 22,5% restante de diversa procedencia. En términos lingüísticos esto significa que el 52,7% de los colonizadores tenían como propias variedades meridionales de la lengua, con claro predominio de la andaluza.

A este dato se une el hecho de que las tripulaciones de los barcos eran mayoritariamente andaluzas, que los inmigrantes pasaban un año en Sevilla a la espera de la documentación para embarcar y que luego se establecían en zonas relativamente aisladas unas de otras, predominantemente costeras, en las que convivían, además, con los colonos de origen castellano. A este respecto hay que recordar que, en el siglo XVII la diversidad de los dialectos peninsulares era verdaderamente grande pero entre el castellano y el andaluz había pocas diferencias a excepción del seseo y de la reducción de las consonantes finales, por lo que fue la conjunción de estas dos variedades dialectales -con claro predominio del andaluz- habladas por el 67,5% de los colonos el que puede considerarse como factor nivelador del español de América desde sus orígenes.

En cuanto al origen social de los colonos, Lipski (1996: 54-56) afirma que, mayoritariamente, la población que emigró a América estaba formada por un conjunto heterogéneo que podría calificarse de clases medias urbanas. A este grupo pertenecían los segundones de las familias nobles, los artesanos expulsados, las familias desposeídas de sus bienes además de algunos reos a los que se les conmutaban las penas. Apenas sabían leer y escribir y, una vez establecidos, se limaban las diferencias pues se ganaban la vida como marineros, pequeños propietarios, artesanos, empresarios, etc. Hablaban un español poco rústico.

 La formación del español de América
Todos estos datos demográficos que acabamos de señalar han venido a confirmar la importancia de la contribución andaluza al español de América y de los procesos de nivelación lingüística que tuvieron lugar desde los primeros momentos de la conquista. Aunque, como ha mostrado Frago (1999 y 2003), es posible encontrar en América rasgos de todos los dialectos peninsulares -castellanos viejos, leoneses, riojanos, navarros, aragoneses, emigrados de Castilla la Nueva, extremeños- e, incluso, del catalán y del vasco, no cabe hoy ninguna duda sobre las consecuencias lingüísticas que el peso demográfico de la emigración de las zonas meridionales de la península y, en particular, de Andalucía, tuvo en la formación del español de América.

Sin embargo, una vez resituada la lengua -y sus hablantes- en un nuevo mundo, otros elementos empezarán a formar parte del proceso de conformación de la variedad lingüística americana; en particular habría que señalar dos de muy distinta naturaleza: En primer lugar hay que tener en cuenta las consecuencias del contacto con las lenguas indígenas y, unos años más tarde, con las africanas. Aunque se ha discutido mucho sobre su verdadera influencia, es innegable hoy en día y para determinadas zonas dialectales, la influencia léxica y fonética de dichas lenguas. Además y, en estrecha relación con el anterior, está el fenómeno de los llamados americanismos léxicos que tiene que ver tanto con la asimilación del vocabulario indígena como con las transformaciones en el significado que sufrieron palabras del español al contacto con la nueva realidad americana. 

Tomado dos apartes mais importantes do texto de: El español en América: de la conquista a la Época Colonial ,  por: Carmen Marimón Llorca

